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0 verdadeiro caso 
Raul Pilla 

SÔBRE a maioria da Câma- 
ra dos Deputados vai pe- 
sar, agora, gravíssima res- 

1 ponsabilidade. Uma das suas 
• comissões de inquérito — a 

relativa ao caso da «última 
Hora» — cumpriu cabalmente 
o seu de/er. Nomeada para in- 
vestigar a verdade, outra preo- 
cupação não teve, senão en- 
contrar a verdade, embora esta 
pudesse contrariar certos inte- 
rêsses politico-partidários. Po- 
de-se dizer que, não obstan- 
te constituída segundo o cri- 
tério da representação propor- 
cional, a Comissão apagou no 
seu seio as distinções parti- 
dárias, submetendo os partidos 
â suprema disciplina da ver- 
dade. 

Está a matéria,_ agora, en- 
tregue à deliberação do plená- 
rio. Mostrar-se-á a Câmara á 
altura do órgão que tanto a 
dignificou? E' de esperar que 
sim, não obstante tenham co- 
meçado as manobras tenden. 
t"s a apoucar, retardar, des- 
virtuar o debate, que deveria 
ser breve e solene, e talvez 
frustar a decisão que deveria 
ser pronta e terminante. 

Permito-me. pois, chamar » 
atenção da Câmara dos Depu- 
tados para as suas graves res- 
ponsabilidades na hora presen- 
te. O exemplar comportamen- 
to da sua comissão de inqué- 
rito fortaleceu a confiança po- 
pular na instituição represen- 
tativa, continuamente minada, 
neste pais, por uma propagan- 
da solerte. Veio demonstrar 
que, no regime democrático, o 
abuso não se pode erigir em 
sistema; e que há sempre um 
terreno, onde todos os parti- 
dos se podem unir — o da 
moralidade pública. Se o ple- 
nário da Câmara faltasse ago- 
ra às esperanças que a sua 
comissão suscitou, não somen- 
te se desonraria a Câmara 
atual, transigindo com a mal- 
versação dos dinheiros públi. 
cos, mas também se compro- 
meteria o próprio regime de- 
mocrático, que entre nós se 
mostraria incapaz de fazer 
respeitar os mais el ementarei 
preceitos da moralidade pu- 
blica. 

Saiba, pois, a Câmara dos 
Deputados: não é acêrca do 
caso da «última Hora» que ela 
vai deliberar agora; mas, sim, 
a respeito do ceu próprio des- 
tino, como instituição política. 
E' por êste caso concreto que 
o povo brasileiro vai julgai a 
democracia, de que tem tido 
tão mesquinhas demonstrações. 
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